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Resumo – O cupuaçuzeiro é uma das fruteiras de grande importância 
para a região amazônica. Seu cultivo tem relevante papel social, econô-
mico e ambiental nas áreas de pequenos agricultores. No entanto, pes-
quisas são necessárias para disponibilizar cultivares que permitam me-
lhorar o desempenho produtivo em diferentes condições ambientais na 
região. Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho 
agronômico de uma população melhorada composta por quatro clones 
nas condições do distrito da Fazendinha, município de Macapá,  Amapá. 
O material genético envolveu uma seleção de plantas superiores dos clo-
nes BRS Codajás, BRS Coari, BRS Manacapuru e BRS Belém, obtidas 
da área de produção seminal da cultivar BRS Carimbó. Utilizou-se deli-
neamento experimental inteiramente casualizado, com dez plantas por 
clone, no qual cada planta representa uma repetição, sendo avaliados 
dez frutos por planta. As variáveis avaliadas foram: comprimento longi-
tudinal de fruto (CFR); diâmetro transversal do fruto (DFR); espessura 
da casca (ECA); peso da casca (PCA); peso de sementes (PSE); peso 
de fi bra presente no fruto (PFI); peso da polpa (PPO); peso total do fruto 
(PFR); número de sementes no fruto (NSE); número total de frutos por 
planta (NFR); e produtividade de frutos total por planta (PRO). Os resul-
tados mostram que há diferenças signifi cativas entre os clones, não se 
constatando interação genótipo x ambiente entre os anos de 2022 e 2023, 
indicando a estabilidade dos clones estudados – refl exo da efi ciência do 
processo de seleção de plantas produtivas e estáveis realizado em etapa 
anterior. As herdabilidades foram altas em todas as características, exce-
to em NFR, assegurando a manifestação de desempenhos em gerações 
sucessoras. Entende-se que, em um novo processo de seleção recorren-
te, à exceção da variável NFR, todas as variáveis focadas neste estudo 
podem ser utilizadas. Há variabilidade genética disponível para garantir 
estabilidade média de produção perante a interação com efeitos ambien-
tais. Os clones avaliados podem gerar uma nova cultivar essencialmente 
derivada da BRS Carimbó.

Termos para indexação: Theobroma grandifl orum, propagação vegetativa, 
melhoramento genético, frutífera amazônica.
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há três que se destacam: cacau (Theobroma cacao 
L.), cupuaçu [T. grandiflorum (Willd. ex Spreng.) 
Schum] e cacau-do-peru (T. bicolor Humb y Bonpl) 
(Unterladstaetter, 2005). O cupuaçuzeiro, espécie 
arbórea perene da família Malvaceae, subfamília 
Byttnerioideae, tribo Theobromeae (SILVA et al., 
2017), é uma das fruteiras de grande importância 
para a região amazônica (COSTA, 2003). Mais 
recentemente, com a expansão do cultivo, consi-
dera-se que as plantações de cupuaçu podem de-
sempenhar um importante papel social, econômico 
e ambiental nas áreas dos pequenos agricultores 
(Barbalho et al., 2022). A espécie pode ser encon-
trada espontaneamente em áreas de floresta do 
sul e nordeste da Amazônia Oriental Brasileira e 
nordeste do Maranhão, além da região amazôni-
ca de países vizinhos (Costa et al., 2003). Quan-
to aos países produtores, mais especificamente, 
está presente no norte da Bolívia, na Colômbia, 
Guiana, Venezuela, no Equador, Peru e Suriname 
(Unterladstaetter, 2005).

Trata-se de uma espécie frutífera estreitamen-
te conectada com a tradição e cultura amazônica 
que remonta a épocas pré-colombianas. Corrobora 
essa afirmativa a dispersão da espécie margeando 
os rios amazônicos, tendo como sua distribuição 
espacial e centro de origem as matas de terra firme 
e várzeas na parte sul e leste do estado do Pará, 
abrangendo as áreas do Médio Tapajós, rios Xingu 
e Guamá, alcançando o nordeste do estado do Ma-
ranhão, ao longo dos rios Turiaçu e Pindaré (Alves 
et al., 2013), processo realizado de maneira antró-
pica pelos primeiros habitantes da região, atraídos 
pelo aroma e sabor da polpa do cupuaçu (Alves 
et al., 2007). Marcas da dispersão do cupuaçuzeiro 
estão presentes em toda a Bacia Amazônica, sendo 
a Amazônia Brasileira a única reserva de variabilida-
de genética da espécie (Alves et al., 2015).

No Brasil, a produção e comercialização do 
cupuaçu estão concentradas nos estados do Acre, 
Amazonas, Maranhão, Pará e Rondônia (Ramos, 
2016). Existe uma diversidade de subprodutos ge-
rados tanto da polpa como da semente do cupua-
çu, cujos principais atrativos são o sabor e o odor 
atraentes e singulares. Do fruto, no caso a polpa, 
são produzidos diversos alimentos, como bolos, 
geleias, sucos e outros produtos alimentícios (Lo-
péz, 2015; Pereira et al., 2018; Silva et al., 2018). 
Das sementes, com processamento similar ao do 
cacau, obtém-se o cupulate, produto com caracte-
rísticas nutricionais e sensoriais assemelhadas ao 
chocolate. Mais recentemente, o óleo das sementes 
tem sido utilizado na indústria de cosméticos (Costa 
et al., 2019; Silva; Pierre, 2021). 

Productive performance and genetic 
variability in clones of cupuassu tree in 
Amapá, Brazil

Abstract – Cupuassu is one of the most important 
fruit trees in the Amazon region. Its cultivation plays 
a relevant social, economic and environmental role 
in the areas of small farmers. However, research 
is needed to make available cultivars that allow for 
improved production performance under different 
environmental conditions in the region. Thus, the 
objective of this study was to evaluate the agronomic 
performance of an improved population composed 
of four clones in the conditions of the Fazendinha 
district, municipality of Macapá, Amapá. The genetic 
material involved a selection of superior plants of the 
clones BRS Codajás, BRS Coari, BRS Manacapuru 
and BRS Belém obtained from the seed production 
area of the cultivar BRS Carimbó. A completely 
randomized experimental design was used, with 
10 plants per clone, where each plant represents 
a replicate, and 10 fruits per plant were evaluated. 
The variables evaluated were: longitudinal fruit 
length (CFR); transverse fruit diameter (DFR); peel 
thickness (ECA); peel weight (PCA); seed weight 
(PSE); weight of fiber present in the fruit (PFI); pulp 
weight (PPO); total fruit weight (PFR); number of 
seeds in the fruit (NSE); total number of fruits per 
plant (NFR); and total fruit productivity per plant 
(PRO). The results indicate that there are significant 
differences between the clones, with no Genotype 
x Environment interaction between 2022 and 2023, 
indicating the stability of the clones studied, reflecting 
the efficiency of the selection process of productive 
and stable plants carried out in the previous stage. 
Heritability was high in all characteristics, except for 
NFR, ensuring the manifestation of performance in 
succeeding generations. It is understood that in a 
new recurrent selection process, with the exception 
of the NFR variable, all variables focused on in 
this study can be used. There is genetic variability 
available to ensure average production stability in 
the face of interaction with environmental effects. 
The clones evaluated can generate a new cultivar 
essentially derived from BRS Carimbó.

Index terms: Theobroma grandiflorum, plant 
propagation, genetic improvement, amazon fruit 
tree.

Introdução
O gênero Theobroma é composto por 22 espé-

cies descritas taxonomicamente, dentre as quais 



3Desempenho produtivo e variabilidade genética de quatro clones de cupuaçuzeiro no Amapá

Esse crescente interesse pelo cupuaçu estimula 
o melhoramento genético da cultura, cujo foco é o 
desenvolvimento de variedades que, além da alta 
produtividade e qualidade de frutos e resistência 
aos principais patógenos, apresentem adequação 
às condições ambientais específicas às diferentes 
áreas de produção (Giustina et al., 2017). No en-
tanto, são ainda escassos os conhecimentos sobre 
aspectos fisiológicos e fenotípicos do cupuaçuzeiro 
(Falcão et al., 2022). Estudos voltados à compreen-
são do comportamento da cultura são dificultados 
pelo período juvenil relativamente longo da espécie 
(3 a 4 anos), assim como por seu longo ciclo repro-
dutivo, sendo necessárias avaliações repetidas no 
tempo (Souza et al., 2002, 2012; Alves et al., 2021).

Com base nesses aspectos, o cupuaçuzeiro 
também vem despertando interesse no estado do 
Amapá, contudo não há cultivares com estabilida-
de e adaptabilidade específicas para as condições 
desse estado, sendo plantado material nativo não 
melhorado ou então cultivares desenvolvidas para 
as condições de outros estados. 

O objetivo desta pesquisa foi avaliar o desem-
penho de quatro clones (BRS Coari, BRS Codajás, 
BRS Manacapuru e BRS Belém) de plantas sele-
cionadas de população recorrente, componentes 
da cultivar BRS Carimbó, nas condições do distrito 
da Fazendinha, município de Macapá, Amapá. Bus-
cou-se assim verificar se o desempenho dessa po-
pulação melhorada pode gerar uma cultivar essen-
cialmente derivada, conseguindo com os resultados 
atender ao Objetivo de Desenvolvimento Sustentá-
vel (ODS) 2 – Fome Zero e Agricultura Sustentável, 
ao almejar disponibilizar nova opção agrícola capaz 
de gerar recursos econômicos adicionais mediante 
ações de melhoramento da produtividade agríco-
la, particularmente destinado aos povos indígenas 
e/ou agricultores familiares. Adicionalmente, os re-
sultados deste estudo podem contribuir para siste-
mas mais sustentáveis de produção de alimentos, 
capazes de aumentar a produtividade e a produção, 
fortalecendo a capacidade de adaptação às mudan-
ças climáticas, principalmente em condição de clima 
equatorial, uma vez que o desempenho dos clones 
foi avaliado sob condições de elevadas temperatu-
ras e alta umidade do ambiente local. 

Material e métodos
O experimento está instalado no Campo Ex-

perimental da Fazendinha, pertencente à Em-
brapa Amapá, situado no Polo Hortifrutigranjei-
ro da Fazendinha, Macapá, AP (0°01’01.51’’S 
e 51°06’35.18’’W), altitude de 10 m. O clima da 

região é do tipo Am, megatérmico úmido com es-
tação seca curta, segundo a classificação climática 
de Köppen (Tavares, 2014). A precipitação pluvial 
média anual é próxima de 2.600 mm. A temperatu-
ra média anual é de 26,5 ºC e a umidade relativa 
média anual é de 83%.

As avaliações foram realizadas no primeiro se-
mestre de 2022 e 2023, na idade de 15 e 16 anos 
das plantas, cujas mudas, seguindo procedimento 
descrito por Souza e Souza (2018), foram iniciadas 
com plantio de sementes coletadas do Banco Ativo 
de Germoplasma de Cupuaçu da Embrapa Amapá 
em sacos plásticos de polietileno preto de 20 cm 
de largura por 30 cm de altura, preenchidos com 
substrato composto de terriço (camada superficial 
do solo de mata, que contém matéria orgânica de-
composta). As sementes foram colocadas a 2 cm 
de profundidade e mantidas em casa de vegetação 
coberta com sombrite 50%, destinadas a serem os 
porta-enxertos, até o caule atingir a espessura apro-
ximada de 0,8 a 1 cm, momento em que se realiza 
a enxertia das copas dos clones BRS Codajás, BRS 
Coari, BRS Manacapuru e BRS Belém, por meio da 
técnica de borbulhia em placas, cujos ramos para 
obtenção das borbulhas foram provenientes da Em-
brapa Amazônia Oriental. As mudas foram aptas 
para o plantio quando apresentaram oito folhas ma-
duras e 30 a 50 cm de altura. 

O delineamento experimental foi em blocos ca-
sualizados, com dez plantas de cada clone, consti-
tuindo cada planta uma parcela experimental, sendo 
avaliados dez frutos para cada planta. O espaça-
mento utilizado foi em triângulos equiláteros 4,0 x 
4,0 m, num total de 722 plantas ha-1. Os tratos cultu-
rais foram feitos de acordo com as recomendações 
preconizadas para a cultura, eliminando-se plantas 
invasoras nas entrelinhas, preferencialmente por 
meio de capina manual, com máximo de cuidado 
para não danificar as raízes; evitou-se capina meca-
nizada para não compactar o solo. O coroamento foi 
realizado na projeção da copa das plantas, deixan-
do-se as invasoras cortadas como cobertura morta. 
Por meio de poda foram eliminados os ramos “la-
drões”, ramos entrelaçados entre plantas, ramos 
mortos e ramos doentes. Quanto à adubação, esta 
deve ser realizada para a manutenção de níveis 
adequados dos nutrientes e para o acréscimo da 
produtividade (Souza, 2007). Esse quantitativo de 
plantas, ou seja, dez para cada clone, é superior ao 
exigido em Brasil (2013), quando cita que, no caso 
de plantas propagadas vegetativamente, todas as 
observações devem ser realizadas em cinco plan-
tas ou em partes de cada uma das cinco plantas.
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Não se instalou conjuntamente na área a culti-
var BRS Carimbó, cujo estudo aqui visa verificar se 
os quatro clones (BRS Codajás, BRS Coari, BRS 
Manacapuru e BRS Belém) obtidos da área de 
produção seminal da cultivar original da Embrapa 
Amazônia Oriental respondem ao processo de sele-
ção recorrente populacional (Alves; Ferreira, 2012), 
pois haveria um acréscimo de 400% na área de 
avaliação, o que tornaria inviável a sua execução, 
associado ao aspecto de que Brasil (2013), nas ins-
truções para execução dos ensaios de distinguibili-
dade, homogeineidade e estabilidade de cultivares 
de cacaueiro, não exige a instalação de padrões 
ou testemunhas na área de avaliação da possível 
cultivar essencialmente derivada. O desempenho 
médio dos quatro clones será comparado com os 
valores apresentados pela cultivar BRS Carimbó 
nos trabalhos de Alves e Ferreira (2012) e Santos 
et al. (2018).

 Amostras de dez frutos de cada planta dos di-
ferentes clones foram tomadas para avaliação das 
seguintes variáveis: comprimento de fruto (CFR), 
medido no sentido longitudinal do fruto, em centí-
metros, com uso de régua milimetrada; diâmetro do 
fruto (DFR), medido no sentido transversal do fruto, 
em centímetros, com uso de régua milimetrada; es-
pessura da casca (ECA), medida na parte média do 
fruto, em milímetros, com uso de paquímetro; peso 
da casca (PCA), medido em gramas, com uso de 
balança semianalítica; peso de sementes (PSE), 
medido em gramas, com uso de balança semiana-
lítica; peso de fibra presente no fruto (PFI), medi-
do em gramas, com uso de balança semianalítica; 
peso da polpa (PPO), medido em gramas, com uso 
de balança semianalítica; peso total do fruto (PFR), 
medido em gramas, com uso de balança semianalí-
tica; número de sementes por fruto (NSE), avaliado 
por contagem; número total de frutos (NFR), soma 
realizada de 2 em 2 meses, por três vezes, atingin-
do 6 meses, que é período total estimado da safra 
no ano, somando o total de cada contagem; e pro-
dução de frutos total por planta (PRO), em quilogra-
ma por planta, com uso de balança semianalítica.

A análise de variância foi realizada com base 
nas médias das parcelas para verificar a presença 
ou ausência de diferenças estatísticas significativas 
relativamente às diferentes variáveis estudadas. 
Os procedimentos estatísticos adotados foram os 
propostos por Cruz et al. (2014), segundo o modelo 
estatístico: Yij = m + Gi + Aj + GAij + Eij, em que Yij 

é o valor fenotípico médio da característica Y me-
dido no clone i, na repetição j; m é a média geral 
dos dados em estudo; Gi é o efeito do i-ésimo clone, 
aleatório; Aj é o efeito do j-ésimo ano de avaliação; 
GAij é o efeito da interação do i-ésimo clone com o 
j-ésimo ano; Eij é o efeito do erro experimental. Adi-
cionalmente foi realizado o agrupamento de médias 
de Scott-Knott, segundo metodologia modificada, 
apresentada por Vasconcelos et al. (2007), usando 
o programa Genes (Cruz, 2016). 

Por esse método, as médias dos clones são 
classificadas em grupos, sem sobreposição, pelas 
diferenças significativas existentes. O critério de 
classificação da metodologia modificada diferencia-

-se por realizar os agrupamentos de forma simul-
tânea, separando os clones num único processo, 
em relação ao método tradicional baseado num 
processo hierárquico ou de ramificação, dividin-
do-se as médias de tratamentos em dois grupos e 
assim sucessivamente em novos subgrupos, cada 
subgrupo contendo padrões de similaridade em seu 
conjunto de médias. O processo de divisões encer-
ra-se quando se tenta dividir um subgrupo em dois 
novos grupos e esses não apresentam diferenças 
significativas. O método de divisão adotado é o de 
Edwards e Cavalli-Sforza (1965), que consiste em 
medir a similaridade das médias individuais de tra-
tamentos dentro dos grupos pela soma dos mínimos 
quadrados (SQ) dos indivíduos.

Resultados e discussão
A análise de variância e os parâmetros fenotípi-

cos e genotípicos, apresentados na Tabela 1, são 
relacionados a clones de cupuaçuzeiro em 2 anos 
consecutivos (2022 e 2023), em Macapá. Pode-se 
observar que em todas as variáveis, exceto para 
NFR, os diferentes clones apresentaram diferenças 
significativas, indicando que há diferenças genéti-
cas importantes entre eles, comportamento já es-
perado devido ao uso do polinizador, BRS Belém, 
cujos frutos e demais características sabidamente 
diferem de BRS Codajás, BRS Coari e BRS Mana-
capuru, que possuem origem de localidades próxi-
mas, sendo o primeiro incluído no conjunto lançado 
por apresentar fonte de tolerância possivelmente 
diferente das outras três cultivares por ser oriundo 
de região distinta em relação às outras três (Alves; 
Cruz, 2003).
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Para o efeito dos anos avaliados, apenas em 
ECA e PFI houve diferenças significativas e se nota 
que, para a interação G x A, não houve efeito em 
nenhuma das características, diferindo do que foi 
constatado em estudo de Oliveira et al. (2020), que 
observaram existência dessa interação relativa-
mente às variáveis peso e número de sementes do 
fruto. O resultado para a interação sugere que as 
respostas dos clones foram relativamente consis-
tentes entre os anos, o que é interessante, similar 
ao relatado por Santos et al. (2018) e Ribeiro et al. 
(2019), resultando na manifestação de estabilidade, 
respondendo de maneira consistente ao ambiente 
em ambos os anos. Isso é relevante, pois clones 
com boa estabilidade temporal são preferíveis em 
programas de melhoramento, especialmente em re-
giões tropicais onde a variação climática pode ser 
substancial. Adicionalmente indica que a seleção 
efetuada na população recorrente foi eficiente para 
esse aspecto em etapa de formação da cultivar BRS 
Carimbó. 

As variâncias genotípicas (Tabela 1) foram su-
periores às ambientais em 6 das 11 características 
avaliadas, ou seja, as maiores contribuições refe-
rem-se ao efeito genético dos clones nestas. Quan-
to à herdabilidade, adotando-se as classes apre-
sentadas por Resende (2002), considerando-se 
como baixas (10 < H% < 40), médias ou moderadas 
(40 ≤ H% < 70) e altas (H% ≥ 70), tem-se que coe-
ficiente de herdabilidade da média de tratamentos 

indica que, caso seja efetuada uma seleção, há pos-
sibilidades de se obter ganhos considerando as ca-
racterísticas. Para as variáveis avaliadas, a herdabi-
lidade é alta (acima de 70%), sugerindo que grande 
parte da variação observada nas variáveis é devida 
a diferenças genéticas e não a fatores ambientais, 
excetuando-se o caso do número total de frutos por 
planta (NFR). Esses resultados são consistentes 
com os achados por Alves et al. (2021).

Na relação CVg%/CVe%, denominada de coefi-
ciente de variação relativa, tem-se que valores aci-
ma de 1,0 indicam possibilidades de ganhos com 
a aplicação da seleção entre progênies, sugerindo 
que variáveis que se enquadram nessa situação po-
dem ser trabalhadas facilmente no melhoramento, 
pois, com valores altos de CVg/CVe, tem-se uma alta 
acurácia seletiva, mesmo que os CVe% sejam altos 
(Resende; Duarte, 2007). Aqui obtiveram-se valores 
acima da unidade para as variáveis CRF, PCA, PSE, 
PFI, PPO e PFR. Essa relação mostra boa possibili-
dade de seleção de genótipos superiores, tendo por 
base essas variáveis, o que corrobora a afirmação 
de Pires et al. (2012) sobre os resultados relaciona-
dos à produtividade.

O teste de classificação de médias de Scott-Knott 
foi realizado para avaliar as diferenças entre quatro 
clones de cupuaçuzeiro para as variáveis (Tabela 2). 
Os clones foram agrupados em diferentes classes, 
de acordo com as variáveis analisadas, com base 
nos valores médios de 2022–2023.

Tabela 2. Teste de classificação de médias de Scott-Knott relativo a quatro clones (Cl) de cupuaçuzeiro (BRS Codajás, 
BRS Coari, BRS Manacapuru e BRS Belém). Macapá, média 2022–2023.

Cl(1)
DFR(2) CFR(3) ECA(4) PCA(5) PSE(6) PFI(7) PPO(8) PFR(9)

NSE(10) NFR(11)
PROD(12)

(cm) (g) (kg)

1 35,10 a 25,71 b 7,22 b 603,20 a 179,12 b 71,24 b 390,15 b 1.247,00 b 28,93 a 34,45 a 42,11 a

2 37,73 a 28,47 a 8,94 a 767,48 a 259,76 a 132,28 a 560,57 a 1.709,58 a 24,94 a 22,20 a 37,93 a

3 31,16 b 18,31 c 7,59 b 314,21 b 108,50 c 30,44 c 173,43 c 621,11 c 19,56 b 26,30 a 16,68 a

4 36,16 a 24,75 b 9,53 a 662,00 a 169,28 b 82,41 b 431,11 b 1.340,60 b 26,41 a 27,65 a 35,87 a

(1) Cl – Clone; (2) DFR – Diâmetro do fruto; (3) CFR – Comprimento do fruto. (4) ECA – Espessura da casca do fruto. (5) PCA – Peso da 
casca do fruto. (6) PSE – Peso de sementes do fruto. (7) PFI – Peso de fibra presente no fruto. (8) PPO – Peso da polpa do fruto. (9) PFR – 
Peso total do fruto. (10) NSE – Número de sementes no fruto. (11) NFR – Número total de frutos por planta. (12) PROD – Produtividade 
de frutos total por planta.
Letras semelhantes na mesma coluna SK indicam classificações iguais para o teste de médias de Scott-Knott.

Para o diâmetro do fruto (DFR), os clones 1 
(Codajás), 2 (Manacapuru) e 4 (Coari) foram agrupa-
dos na classe superior, apresentando maiores va-
lores, enquanto o clone 3 (Belém) foi classificado 
em uma classe inferior. A mesma tendência foi ob-
servada para o comprimento do fruto (CFR), em que 
o clone 2 apresentou o maior valor, seguido pelos 
clones 1 e 4, e, novamente, o clone 3 ficou em uma 

classe inferior. O peso da semente (PSE) também 
apresentou variação significativa entre os clones, 
com o clone 2 sendo superior, seguido pelos clones 
1 e 4, enquanto o clone 3 apresentou o menor va-
lor, condizente com as características de cada clone 
envolvido no estudo. Essas características são cru-
ciais para a produção comercial de cupuaçu, uma 
vez que influenciam diretamente o rendimento e a 
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qualidade dos frutos. Esses resultados indicam que 
o clone 2 possui grande potencial para ser utilizado 
em programas de melhoramento genético voltados 
para a maximização da produtividade e qualidade 
dos frutos. Esses resultados são consistentes com 
os achados de Martins et al. (2021), que também 
observaram variações significativas em clones de 
cupuaçu.

Para espessura da casca (ECA), o clone 4 apre-
sentou o maior valor, seguido pelo clone 2, enquan-
to os clones 1 e 3 foram classificados em classes 
inferiores. No caso do peso da casca (PCA), os clo-
nes 1, 2 e 4 mostraram valores semelhantes, com 
médias elevadas, enquanto o clone 3 teve um peso 
significativamente menor, sendo que essa variável 
representa quase metade do peso total do fruto 
(Vriesmann; Petkowicz, 2009; Lopéz, 2015; Alves 
et al., 2020). O mesmo padrão de classificação foi 
observado para o peso do fruto individual (PFI), com 
o clone 2 se destacando e o clone 3 apresentando 
o menor valor.

As variáveis relacionadas à polpa, como 
PPO (peso da polpa) e PFR (peso de frutos), 
também apresentaram uma diferença marcante. 
O clone 2 se destacou com os maiores valores para 
ambas as características, enquanto o clone 3 nova-
mente apresentou os menores valores. A variação 
observada nos caracteres relacionados à polpa é 
especialmente relevante, visto que esses fatores in-
fluenciam diretamente a qualidade do produto final, 
desta forma o clone 2 possui maior potencial para 
a produção de polpa, o que o torna preferível para 
a indústria de processamento de cupuaçu. Oliveira 
et al. (2022) também destacaram a importância de 
clones que produzem frutos com maior peso de pol-
pa, mencionando que esses clones são preferidos 
tanto para o mercado de polpa fresca quanto para a 
produção de derivados industriais.

No que diz respeito ao número de sementes 
por fruto (NSE) e número total de frutos por planta 
(NFR), os clones não apresentaram grandes dife-
renças, exceto o clone 3, que teve o menor NSE. 
Quanto à produtividade total (PROD), os clones 
foram agrupados em uma única classe para essa 
variável, sugerindo menor variação entre eles nesse 
aspecto. Mesmo assim, são indicativas do potencial 
produtivo dos materiais genéticos avaliados. O clo-
ne 2 novamente destacou-se, e esses resultados 
corroboram o citado por Costa et al. (2023), ao su-
gerirem que clones de cupuaçu com maiores valo-
res de peso de polpa e fruto tendem a resultar em 
maiores produtividades totais, tanto para o mercado 
interno quanto para exportação.

A importância da seleção de clones com carac-
terísticas superiores em relação ao peso e tamanho 
dos frutos é vital para o melhoramento genético do 
cupuaçuzeiro. Costa et al. (2023) identificaram que 
clones com maiores DFR e PSE tendem a apresen-
tar maior produtividade comercial, uma vez que es-
sas variáveis estão correlacionadas com a capaci-
dade de rendimento dos frutos. Além disso, Oliveira 
et al. (2022) destacaram que o peso da semente é 
um dos principais indicadores de qualidade nos fru-
tos de cupuaçu, tornando o clone 2 (Manacapuru) 
o possuidor de melhores características comerciais 
dentre o conjunto avaliado.

O clone 3 (Belém), por outro lado, apresentou 
valores inferiores para quase todas as variáveis 
analisadas, indicando que possui potencial de pro-
dução consideravelmente menor em comparação 
com os outros clones, porém deve-se esclarecer 
que esse clone, conforme estudos realizados por 
Alves (2012), distingue-se por seu bom desempe-
nho como fornecedor de pólen.

Para se ter uma visualização mais fácil em re-
lação a cada componente do fruto e sua colabora-
ção no total foi estruturada a Tabela 3. Inicialmente 
tem-se a citação de Souza et al. (1999), de que os 
frutos de cupuaçu podem ser constituídos por 39 a 
52% de casca, 24 a 50% de polpa, 10 a 29% se-
mentes e 2 a 4% de placenta (fibra), ou seja, existe 
uma ampla faixa de variação, sendo que Buzaglo 
et al. (2020) também apresentam a mesma ampli-
tude para a polpa, portanto os valores aqui obtidos 
estão condizentes com os existentes nas referên-
cias bibliográficas. Neste trabalho houve formação 
de maior porcentual de fibra refletindo em pequena 
redução da polpa comparativamente aos resulta-
dos apresentados por Alves e Cruz (2003) e Silva 
e Pierre (2021).

O desempenho dos clones, relativamente às va-
riáveis avaliadas, ressalta a importância da seleção 
genotípica com base em características fenotípicas 
para o sucesso de programas de melhoramento 
genético. Estudos como o de Martins et al. (2021) 
também enfatizam a relevância da utilização de tes-
tes de classificação de médias para identificar os 
melhores genótipos em termos de produtividade e 
qualidade de frutos para o cupuaçuzeiro. 

Considerando 400 plantas da BRS Carimbó, Al-
ves e Ferreira (2012) verificaram que, aos 8 anos 
de idade, essa cultivar apresentou uma média de 
produtividade de frutos da ordem de 11.600 kg ha-1, 
valor ratificado por Santos et al. (2018). No presente 
estudo, a média obtida pelos quatro clones foi de 
13.259 kg ha-1, indicando que, sem dúvida, o proces-
so de seleção na população recorrente foi capaz de 
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selecionar indivíduos superiores, passíveis de gerar 
uma cultivar essencialmente derivada. Tem-se, ain-
da, que a área experimental tratada nesta pesquisa 
comportou 772 plantas ha-1, com isso uma estimava 

de produção de 23.932 kg ha-1, ou seja, muito supe-
rior ao valor por hectare original ao associar a distri-
buição de plantas em triângulo equilátero.

Tabela 3. Porcentual de casca, semente, fibra e polpa em quatro clones (Cl) de cupuaçuzeiro (BRS Codajás, BRS Coari, 
BRS Manacapuru e BRS Belém). Macapá, média 2022–2023.

Clone
PCA(1) PSE(2) PFI(3) PPO(4) PFR(5)

(g)

Codajás 48,37 14,36 5,71 31,29 100,00

Manacapuru 44,89 15,19 7,74 32,79 100,00

Belém 50,59 17,47 4,90 27,92 100,00

Coari 49,38 12,63 6,15 32,16 100,00
(1) PCA – Porcentual no fruto do peso da casca. (2) PSE – Peso de sementes. (3) PFI – Peso de fibras. (4) PPO – Peso de polpa. (5) PFR – 
Peso total dos frutos em quatro clones de cupuaçuzeiro (BRS Codajás, BRS Coari, BRS Manacapuru e BRS Belém). Média dos anos 
de 2022 e 2023. Macapá, AP. 

Conclusões
As plantas selecionadas da população recor-

rente original dos clones BRS Codajás, BRS Coari, 
BRS Manacapuru e BRS Belém, que compõem a 
cultivar BRS Carimbó, possuem desempenho supe-
rior, portanto podem gerar uma nova cultivar essen-
cialmente derivada desta.

Apesar de serem clones, ainda se observa va-
riabilidade genética disponível para garantir estabili-
dade média de produção perante possível interação 
com efeitos ambientais.

O resultado obtido para NFR confirma ser uma 
característica de controle genético quantitativo com 
baixa herdabilidade, recomendando-se utilizar os 
demais que apresentaram alta herdabilidade e, por-
tanto, maior facilidade de manifestação em gera-
ções sucessivas ao se efetuar um novo processo de 
seleção recorrente.
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